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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficiência do BLUP (Melhor preditor linear não-viesado) para 
predizer o desempenho de híbridos com base nos genitores, comparando os resultados obtidos com as análises dialélicas. 
Para tanto, foram realizados cruzamentos dialélicos entre seis genótipos de feijão: Xan 159, Pérola, BAF 63, IPR Uirapuru, 
BRS Supremo e BRS Valente. Todas as plantas foram avaliadas quanto aos caracteres de importância agronômica. Os 
dados obtidos foram submetidos à análise dialélica modelo 1 método I de Griffing (1956) que estima a capacidade geral e 
específica de combinação, e utilizando o BLUP foram obtidos os valores preditos dos genitores e de seus híbridos. Após 
foram realizadas análises de correlação entre os BLUP’s e os quadrados médios da capacidade geral e específica de 
combinação. Contudo, concluímos que associação do BLUP às análises dialélicas possibilita identificar populações 
segregantes promissoras, permitindo rapidez no desenvolvimento de novas cultivares.  

 
PALAVRAS -CHAVE: Phaseolus vulgaris L.. Dialelo. CGC. CEC. REC. 
 

INTRODUÇÃO 
 
O feijão possui destaque na agricultura 

brasileira, sendo cultivado por pequenos e médios 
agricultores, além de representar um importante 
alimento na dieta da maioria da população 
brasileira, por ser rico em proteína e minerais. 

Para atender às necessidades do mercado 
por cultivares portadoras de características 
agronômicas desejáveis, bem como, adaptadas às 
diferentes regiões de cultivo, o melhorista pode 
lançar mão de vários recursos e metodologias de 
trabalho. Uma estratégia comumente utilizada com 
este intuito são os cruzamentos dirigidos, que tem 
como objetivo recombinar a variabilidade genética 
presente, contribuindo para o desenvolvimento de 
cultivares melhoradas (BERNARDO; BOHN, 
2007). Frequentemente têm sido utilizado nos 
programas de melhoramento genético, os métodos 
de cruzamentos dialélicos, os quais fornecem 
informações com relação ao comportamento dos 
genitores entre si e suas combinações híbridas 
(CRUZ; VENCOVSKY, 1989). 

A partir dos cruzamentos dialélicos é 
possível estimar dois parâmetros importantes para 
melhoramento genético de plantas que é a 
capacidade geral de combinação (CGC), cujo 
conhecimento, permite indicar e selecionar os 

melhores genitores (MAKANDA et al., 2010) e a 
capacidade específica de combinação (CEC) que 
está relacionada aos efeitos alélicos não-aditivos, 
que caracteriza a diferença das combinações 
híbridas em relação ao comportamento médio dos 
genitores (FERREIRA et al., 2002), o que contribui 
para a indicação da melhor combinação híbrida.  

Os cruzamentos são importantes nos 
programas de melhoramento para a geração de 
variabilidade, entretanto, eles são dispendiosos, ou 
seja, é preciso tempo e dedicação para realizá-los. 
Além disso, a porcentagem de sementes híbridas 
obtidas nos cruzamento é baixa (KUREK et al., 
2001). Uma alternativa viável para diminuir os 
custos e também o tempo necessário para a obtenção 
e avaliação dos híbridos é o uso do BLUP (Melhor 
Preditor Linear Não-Viesado). A utilização do 
Melhor Preditor Linear Não-Viesado permite 
realizar apenas os cruzamentos onde os genitores se 
apresentem promissores para as características de 
interesse, com base nos BLUP’s, a partir da 
predição dos valores genéticos associados às 
observações fenotípicas (ROCHA et al., 2007). 

O BLUP também pode ser utilizado no 
melhoramento vegetal para predizer o desempenho 
genético dos híbridos que não estejam presentes ou 
que tenham sido perdidos, a partir das covariâncias 
genéticas entre os genótipos a serem cruzados 
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(BERNARDO, 1994). Segundo Bernardo (1995), a 
habilidade do BLUP para predizer os cruzamentos 
não realizados ou perdidos, bem como o número de 
preditores necessários para se obter resultados 
confiáveis, depende do grau de parentesco dos 
genitores utilizados nos cruzamentos. Sendo assim, 
o objetivo do trabalho foi comparar os resultados 
obtidos a partir de análises dialélicas e do BLUP 
(Melhor Preditor Linear Não-Viesado) e avaliar a 
eficiência do BLUP para predizer o desempenho dos 
híbridos a partir dos seus genitores. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
O experimento foi realizado no ano agrícola 

de 2009/10 na área experimental do Centro de 
Ciências Agroveterinárias - CAV da Universidade 
do Estado de Santa Catarina - UDESC, no 
município de Lages, localizado no Planalto Sul do 
Estado de Santa Catarina com altitude média de 
930m e caracterizado pela presença de verões 
brandos com chuvas bem distribuídas (EPAGRI, 
2010).   

O experimento foi conduzido em 
delineamento inteiramente casualizado com duas 
repetições das trinta e seis combinações obtidas, 
foram utilizados seis genótipos de feijão: Xan 159, 
Pérola, BAF 63, IPR Uirapuru, BRS Supremo e 
BRS Valente, os quais foram cruzados 
artificialmente, em esquema de dialelo completo, 
seguindo a metodologia descrita por Vieira (1967). 
As sementes F1 e os seis genitores foram semeados à 
campo manualmente com 15 sementes por metro 
linear, em parcelas constituídas por três fileiras de 
1m de comprimento espaçadas de 0,5m entre si, 
totalizando uma área bruta de 1,5 m2 por parcela e 
uma área útil de  0,4 m2 constituída pela linha 
central, utilizando como efeito de bordadura as 
linhas das extremidades com os genitores que 
originaram os respectivos híbridos. Durante o 
período vegetativo e reprodutivo realizou-se 
avaliações do ciclo de planta em dias, compreendido 
desde a emergência das plântulas até a colheita. 
Após a colheita foram avaliados cinco caracteres de 
importância agronômica: i) estatura de planta (EST): 
medida em centímetros da cicatriz cotiledonar até o 
final da haste principal; ii) inserção da primeira  
vagem (IPV): medida em centímetros da cicatriz 
cotiledonar até a inserção da primeira  vagem; iii) 
diâmetro do caule (DC): medido em milímetros na 
cicatriz cotiledonar; iv) número de vagens por 
planta (NVP) e; v) número de grãos por vagens 
(NGV). 

Os dados obtidos foram submetidos às 
análises estatísticas, utilizando o pacote Diallel-

SAS05 do programa SAS (ZANG et al., 2005) que 
compreendeu à análise dialélica modelo 1 método I 
de Griffing (1956) para estimar  a capacidade geral 
de combinação (CGC), e a capacidade específica de 
combinação (CEC). O modelo estatístico proposto 
por Griffing (1956) analisa a tabela dialélica 
decompondo a média Cij nos seguintes efeitos: 
Cij = m + ĝi + ĝ j + Ŝij + rij + êij onde, 
m: efeito médio de todos os tratamentos; ĝi: efeito 
da capacidade geral de combinação do pai i, e 
corresponde ao desvio do seu desempenho médio 
em combinações híbridas; ĝj: efeito da capacidade 
geral de combinação do pai de ordem j; Ŝij: efeito da 
capacidade específica de combinação do cruzamento 
Cij e significa que seu desempenho é superior ou 
inferior em relação ao esperado com base no 
comportamento médio dos pais envolvidos; rij: 
efeito da capacidade específica de combinação 
manifestada no cruzamento recíproco, envolvendo 
os pais i e j; êij: erro experimental médio. 

Utilizando o BLUP (Melhor Preditor Linear 
Não Viesado) foram obtidos os valores preditos dos 
genitores e de seus híbridos. Após foram realizadas 
as análises de correlação entre os BLUP’s e o QM 
da capacidade geral e da capacidade específica de 
combinação. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A partir da análise de variância (Tabela 1) 

podem ser verificados efeitos significativos para os 
tratamentos, de todas as características avaliadas. 
Tal resultado está relacionado ao fato de que os 
genótipos são contrastantes, o que é de grande 
importância para o sucesso em um programa de 
melhoramento, pois, assim, a variabilidade genética 
pode ser ampliada, favorecendo a seleção 
(COIMBRA et al., 2008). 

O efeito da CGC foi significativo para todos 
os caracteres, exceto para número de vagens por 
planta, onde o efeito da CEC foi superior, 
demonstrando a existência de variabilidade apenas 
para efeito gênico não aditivo para esta 
característica, a alta estimativa de CEC, reflete em 
uma alta divergência dos dois genitores envolvidos, 
indicando que a combinação híbrida possui um 
maior número de locos em heterozigose, e portanto, 
a população segregante dela derivada terá maior 
amplitude de variação (FALCONER, 1981; 
ABREU, 1997). 

O efeito da CGC significativo indica a 
presença de alelos de efeito aditivo nestas 
características o que contribui para o melhoramento 
do feijão (PAINI et al., 1996). Para CEC o quadrado 
médio foi significativo para todas as características, 
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indicando também o envolvimento de efeito 
epistático e, ou de dominânica  influenciando no 

controle gênico  dos seis caracteres. 

 
Tabela 1. Análise dialélica pelo método de Griffing (1956) para os seis caracteres: ciclo de planta (CICLO), 

estatura de planta (EST), altura de inserção da primeira vagem (IPV), diâmetro do caule (DC), 
número de vagens por planta (NVP) e número de grãos por vagem (NGV) em feijão, especificando 
os efeitos de capacidade geral (CGC) e da específica de combinação (CEC). 

F.V. GL 
Quadrado Médio(1) 

Ciclo (dias) EST (cm) IPL (cm) DC (mm) NVP NGV 

Tratamento (20) 215,31* 7690,61* 218,90* 16,60* 360,59* 7,35* 

CGC 5 408,81* 23628,62* 667,22* 35,04* 114,56 ns 30,58* 

CEC 15 198,94* 5408,85* 136,26* 15,43* 554,01* 3,30* 

Resíduo 224 7,01 557,97 26,16 2,43 94,53 0,79 
(1) *: efeito significativo a 5% pelo teste F; ns: efeito não significativo pelo teste F. 

 
Segundo Cruz et al. (1987) é a partir da 

existência dos efeitos aditivos e não aditivos que 
reside a viabilidade e conseqüentemente o sucesso 
dos programas de melhoramento. Segundo Paini e 
Cruz (1996) no melhoramento é interessante 
combinações híbridas com altas estimativas de CEC 
e que envolvam pelo menos um genitor com alta 
CGC. 

Os resultados obtidos evidenciaram a 
existência de variabilidade entre os genitores 
utilizados nos cruzamentos, sendo contrastantes para 

as características de interesse (Tabela 2). Entretanto, 
os caracteres ciclo de planta e número de grãos por 
vagem apresentaram a menor variação. Em 
contrapartida, os demais caracteres estatura de 
planta, inserção da primeira  vagem, diâmetro de 
caule e número de vagens por planta apresentaram 
contraste entre os genitores. Os valores 
contrastantes para a amplitude dos dados, com 
extremos de 114,37 cm (EST) e 2,90 (NGV) e os 
valores médios das características, evidenciam a 
variabilidade entre os genitores utilizados. 

 
Tabela 2. Valores médios entre seis genitores de feijão e suas respectivas combinações para os caracteres ciclo 

de planta (CICLO), estatura de planta (EST), inserção da primeira  vagem (IPV), diâmetro do caule 
(DC), número de vagens por planta (NVP) e número de grãos por vagem (NGV). 

CGC - Genitores 
 Médias 

CICLO (dias) EST (cm) IPV (cm) DC (mm) NVP NGV 

Xan 159 103,33 11,37 6,14 2,97 5,47 2,02 

Pérola 110,67 125,74 28,94 7,08 11,68 3,24 

BAF 63 99,84 17,01 10,25 3,64 3,85 2,88 

IPR Uirapuru 103,00 42,00 8,35 4,50 12,47 4,92 

BRS Supremo 98,47 49,53 10,35 4,29 17,41 4,04 

BRS Valente 103,11 57,41 10,79 5,04 13,18 4,25 

Média geral 103,07 50,51 12,47 4,58 10,67 3,55 

Amplitude 12,20 114,37 22,80 4,11 13,56 2,90 

CEC - Híbridos 
   Médias   

CICLO (dias) EST (cm) IPV (cm) DC (mm) NVP NGV 

Xan 159 x Pérola 104,45 19,42 6,61 3,00 11,36 2,63 

Xan 159 x BAF 63 103,33 15,98 7,76 3,71  6,70 2,79 

Xan x IPR Uirapuru 103,03 57,27 14,66 7,07 22,12 3,33 

Xan 159 x BRS Supremo 104,45 70,42 15,61 25,33 26,36 3,49 
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Xan 159 x BRS Valente 100,25 73,17 13,42 5,16 17,92 3,48 

Pérola x BAF 63 111,09 105,53 16,59 6,21 22,18 3,73 

Pérola x IPR Uirapuru 103,45 69,27 16,82 16,41 15,94 5,13 

Pérola x BRS Supremo 103,00 72,18 14,71 6,44 17,18 4,63 

Pérola x BRS Valente 103,03 89,59 15,16 7,32 16,62 4,41 

BAF 63 x IPR Uirapuru 118,39 67,65 10,76 6,27 34,32 2,96 

BAF 63 x BRS Supremo 102,11 63,76 16,95 5,00 14,69 3,26 

BAF 63 x BRS Valente   99,38 76,94 16,65 5,50 15,78 3,87 

IPR Uirapuru x BRS Supremo   99,29 52,94 11,53 5,35 14,00 4,68 

IPR Uirapuru x BRS Valente 103,00 56,05 13,49 4,72 15,10 4,29 

BRS Supremo x BRS Valente   99,21 61,69 14,70 5,86 14,96 4,17 

Média geral 103,83 63,46 13,69 7,56    17,68 
  

3,79 

Amplitude   19,18 89,55 10,34 22,33    27,62 
  

2,50 
 

A existência de variação entre os genitores 
que participaram de blocos de cruzamentos é 
importante para a obtenção de variabilidade genética 
e posterior seleção de genótipos promissores nas 
gerações segregantes. Segundo Silva et al. (2009), o 
melhoramento, principalmente a longo prazo, deve 
ser baseado em estratégias que possibilitem 
maximizar a distância entre os genitores dos blocos 
de cruzamentos, favorecendo a complementação de 
alelos para aumentar a heterose. 

Ainda podem ser verificadas diferenças 
entre as médias dos híbridos, para todos os 
caracteres avaliados (Tabela 2). Alguns programas 
de melhoramento priorizam o desenvolvimento de 
cultivares com incremento em todos os caracteres 
avaliados, principalmente com relação ao ciclo 
tardio e com estatura elevada, que acarreta em maior 
incremento no rendimento de grãos. De acordo com 
Valentini et al. (2010) resultados indicam que 
plantas com menor estatura reduzem a 
produtividade, pois o número de flores é menor e 
consequentemente o número de vagens e grãos 
também. Coimbra et al. (1999) avaliando treze 
caracteres em feijão, verificaram que os 
componentes primários, número de vagens por 
planta e peso de mil grãos, tem o maior efeito direto 
sobre o rendimento de grãos. Ademais, um genótipo 
com inserção da primeiro vagem mais alta e 
diâmetro do caule mais espesso é importante, pois a 
colheita mecânica é facilitada, evita o acamamento 
e, além disso, esses caracteres influenciam na 
qualidade do grão. Entretanto, somente é possível 
prever tais resultados com a avaliação dos híbridos, 
pois, somente com as médias dos pais, as 
estimativas podem ser prejudicadas.  

Segundo Antunes et al. (1998), é possível a 
predição de uma população F2, por meio da média 
dos genitores para os componentes primários do 
rendimento de grãos, sendo necessário considerar o 
ambiente utilizado.  

Tendo como base as médias dos genitores, 
seria esperado que com a combinação entre o 
genitor com maior ciclo (Pérola) e o genitor com 
maior número de vagens por planta (BRS Supremo) 
em relação aos demais genótipos avaliados, por 
exemplo, fosse obtido um híbrido com 
superioridade nestas características. No entanto, o 
cruzamento entre estes dois genitores não 
proporcionou os maiores valores médios para estes 
dois caracteres (Tabela 2). Assim sendo, a média 
dos genitores per se não é um estimador adequado 
para prever os valores médios dos híbridos em 
populações subsequentes, pois nem sempre os 
melhores genitores, ou seja, os que apresentam 
características agronômicas desejáveis dão origem a 
bons híbridos. Porém, com os cruzamentos 
realizados, foi possível identificar híbridos 
promissores para o ideótipo de planta supracitado 
com a manutenção da variação, ou seja, da 
amplitude. Pode ser verificado que, algumas 
combinações se destacam, como por exemplo, entre 
os genitores XAN 159 e BRS Supremo, pois foram 
obtidos valores maiores para os caracteres ciclo 
(104 dias), estatura da planta (70,42 cm), inserção 
da primeira vagem (15,61 cm), diâmetro do caule 
(25,33 mm), número de vagens por planta (26 
vagens) e número de grãos por vagem (3 grãos) em 
comparação a média geral (ciclo = 103 dias;  
estatura de planta = 63,46 cm; inserção da primeira  
vagem = 13,69 cm); diâmetro do caule = 7,56 mm; 
número de vagens por planta = 18 e; número de 
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grãos por vagem = 4). Outra combinação promissora 
foi entre os genitores Pérola e IPR Uirapuru, com os 
valores dos caracteres acima da média geral (ciclo = 
103 dias; estatura de planta = 69,27 cm; inserção da 
primeira  vagem = 16,82 cm; diâmetro do caule = 
16,41 mm; número de vagens por planta = 16 e; 
número de grãos por vagem = 5). 

É importante salientar que, esses resultados 
somente foram possíveis de serem obtidos com a 
realização dos cruzamentos entre os seis genótipos 
utilizados. Sendo que, para a utilização da 
metodologia de Griffing (1956) onde são estimadas 
as somas dos quadrados de efeitos da capacidade 
geral e específica de combinação, os híbridos são 
necessários (CRUZ et al., 2004). Entretanto, é 
importante a utilização de metodologias que 
propiciem estimativas adequadas dos valores dos 
híbridos com base nos genitores, pois as vantagens 
são grandes, como antever o comportamento do 
híbrido em relação ao seu genitor, proporciona mais 
rapidez no melhoramento e no desenvolvimento de 
novas cultivares. A predição dos valores genotípicos 
dos híbridos pelo melhor preditor linear não viesado 
(BLUP) pode ser uma alternativa, que possibilita 
prever o desempenho da progênie de um 
cruzamento, o que é de grande valia para programas 
de melhoramento, pois, permitiria aos melhoristas 
focar nas combinações com maior potencial 
(LORENCETTI et al., 2006). 

A partir das correlações entre o quadrado 
médio da CGC e o BLUP da capacidade geral de 
combinação dos genitores, pode ser verificado que 
podem ser selecionados híbridos promissores com 
base nos BLUPs, levando em consideração as 
correlações para as características ciclo, inserção da 
primeira  vagem, número de vagens por planta e 
número de grãos por vagem (Tabela 3). Em 
contrapartida as correlações entre o quadrado médio 
e os BLUP’s da capacidade específica de 
combinação variam de moderadas à altas para ciclo, 
estatura de planta, diâmetro do caule, número de 
vagens por planta e número grãos por vagem e baixa 
para inserção da primeira .  

Bernardo (1994; 1995) observou que os 
cruzamentos são fortemente influenciados pela 
CGC, assim há mais acurácia na predição dos 
híbridos devido aos baixos efeitos da CEC. Com os 
dados obtidos acredita-se que há uma capacidade 
preditiva utilizando o BLUP, porém algumas 
imprecisões podem surgir, portanto, é importante ter 
cautela na interpretação dos resultados. 

A partir dos valores obtidos pela CGC pode 
ser verificado que o genótipo Xan 159 contribuiu 
para a redução de todas as características avaliadas, 

uma vez que apresentou valores negativos e 
significativos a 5% de probabilidade de erro pelo 
teste t para Ciclo, EST, IPV e NGV (Tabela 3). 
Deste modo, este genótipo pode ser utilizado em 
blocos de cruzamentos quando o objetivo for o de 
redução de alguma das características avaliadas, 
como o ciclo da planta, por exemplo. Já a cultivar 
Pérola pode ser indicada para blocos de 
cruzamentos em que se deseja aumentar os 
caracteres ciclo, número de grãos por vagem e 
aqueles relacionados à arquitetura de planta 
(estatura de planta, inserção da primeira  vagem e 
diâmetro do caule), pois apresentou valores 
positivos e significativos. As cultivares IPR 
Uirapuru, BRS Supremo e BRS Valente 
apresentaram valores positivos para número de 
grãos por vagem o que informa que estas cultivares 
são importantes para aumento da produtividade, já 
que a característica faz parte dos componentes do 
rendimento. 

O menor e o maior valor encontrados para o 
preditor da CGC (Tabela 3) para ciclo foi -1,90 da 
cultivar BRS Supremo e 2,26 da cultivar Pérola, o 
que confirma que a cultivar Pérola foi a que mais 
influenciou no aumento do ciclo da planta e que a 
cultivar BRS Supremo foi a que mais contribuiu 
para a diminuição desta característica. Isso indica 
que os valores da CGC e dos BLUP’s para o ciclo 
estão correlacionados. Resultados similares podem 
ser observados para as características estatura de 
planta, inserção da primeira vagem e número de 
grãos por vagem. 

Com relação à CEC, podemos identificar 
que as combinações híbridas Xan 159 x BRS 
Supremo, Pérola x BAF 63, BAF 63 x IPR 
Uirapuru, BAF 63 x BRS Valente e IPR Uirapuru x 
BRS Valente apresentam ciclo de planta mais longo, 
pois os valores observados foram positivos e 
significativos para esta característica. Os 
cruzamentos que incrementaram a estatura de planta 
foram Xan 159 x BRS Supremo, Xan 159 x BRS 
Valente, Pérola x BAF 63, BAF 63 x IPR Uirapuru 
e BAF 63 x BRS Valente. A correlação existente 
entre as características ciclo e estatura de planta é 
moderada (55%), por exemplo, o cruzamento do 
BAF 63 x BRS Valente que para ciclo apresentou 
um incremento de quatro dias com base na CEC e o 
seu valor predito foi de menos quatro dias 
aproximadamente.  
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Tabela 3. Estimativa dos efeitos da CGC e da CEC e os BLUP’s da CGC e da CEC para os seis caracteres avaliados: ciclo, estatura de planta (EST), altura de inserção da primeira  
vagem (IPV), diâmetro do caule (DC), número de vagens por planta (NVP) e número de grãos por vagem (NGV) para todas as combinações possíveis nos cruzamentos 
dialélicos realizados.  

  CICLO (dias) EST (cm) IPV (cm) DC (mm) NVP NGV 

CGC - Genitores    QM(1) BLUP QM BLUP QM BLUP QM BLUP QM BLUP QM BLUP 

 1- Xan 159 -0,92* 0,08 -13,82* -38,90 -2,53*    -5,79  -0,07 -1,52   -1,69 -3,99 -0,64* -1,44 

2 – Pérola 2,26* 6,71   23,37* 71,02     4,02*    15,02   0,82 2,28   0,20 0,73    0,19* -0,33 

3 - BAF 63     1,41* -3,03    -8,04* -32,90 -0,25    -2,04   -0,95* -0,95  -0,50 -6,28 -0,55* -0,61 

4 - IPR Uirapuru 0,75* 0,25   -5,26* -6,72   -1,47*    -3,76    0,21 0,00    0,88 1,69 0,44* 1,27 

5 - BRS Supremo -1,90*      -4,09   -4,52* 0,70    -0,16    -1,88    0,74 -0,20    0,52 6,04 0,24* 0,44 

6 - BRS Valente -1,60*       0,08     8,28* 6,82   0,39    -1,55   -0,75 0,39    0,59 1,81 0,31* 0,67 

Correlação 0,58             0,96 0,96       0,50      0,82      0,90 

CEC - Híbridos F1        QM      BLUP QM   BLUP      QM     BLUP QM      BLUP QM     BLUP QM BLUP 

Xan 159 x Pérola    -1,39 0,88  -4,29 -31,40   -2,48 -4,53   -2,50* -1,34    -1,05 -2,00    -0,18 -0,88 
Xan 159 x BAF 63    -0,53 -0,09 -22,50* -44,89   -2,25 -4,98 -1,37 -2,03  -2,55 -7,53  0,22 -1,11 
Xan x IPR Uirapuru     0,12 -0,45    7,15 -8,11 2,64* 1,07    -0,26 0,29    1,37 3,42 -0,25 -0,68 
Xan 159 x BRS Supremo  2,78* 0,88 17,50* 3,95    1,94 0,99     8,49* 6,04    6,08* 3,03     0,57* -0,34 
Xan 159 x BRS Valente -4,57* -2,95 48,61* 7,12    4,38* -0,10   2,47 -0,96 11,50* 0,15     0,95* -0,45 
Pérola x BAF 63 3,07* 7,31 17,05* 35,28    1,25 2,44   1,21 -0,27   2,75 2,77     0,54* -0,25 
Pérola x IPR Uirapuru -3,07* 0,05 -11,83* 3,74  -3,04* 2,88     3,66* 6,46  -1,35 -1,10     0,33* 0,95 
Pérola x BRS Supremo   -0,41 -0,50  -5,69 5,59  -1,09 1,08   -1,98* -0,17   1,35 -0,26   0,09 0,52 
Pérola x BRS Valente -3,22* -0,45 -27,21* 21,72 -9,65* 1,52     1,91 0,48     8,80* -0,59     1,34* 0,30 
BAF 63 x IPR Uirapuru     6,29* 14,36 13,89* 1,66    0,53 -2,33   0,57 -0,26  8,91* -0,24  -0,25 -0,93 
BAF 63 x BRS Supremo   -0,72 -1,11    4,16 -8,07    1,52 1,80   0,00 -0,68   2,27 -0,65   -0,54* -0,49 
BAF 63 x BRS Valente 4,19* -3,95 44,98* 12,72    3,88* 2,84   1,61 -0,81   11,82* 10,86  0,02 -0,18 
IPR Uirapuru x BRS Supremo  -2,60* -4,10  -1,67 -14,92    0,14 -1,78    -2,00* -0,97  -4,60 -0,88    0,35* 0,57 
IPR Uirapuru x BRS Valente     2,36* -0,50  11,03 -7,36    3,51* 0,01   2,88 -1,35     7,55* -1,11 -0,22 0,21 
BRS Supremo x BRS Valente     1,98* -4,08  -7,81 -3,38   2,56 1,08   2,82 -0,55 -4,42 -1,68   0,31 0,10 

Correlação    0,55   0,55      0,16     0,70    0,44     0,32 
(1) QM : Quadrado Médio;  *: efeito significativo a 5% pelo teste F. 
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Ainda no que diz respeito à SEC, no 
cruzamento Pérola x IPR Uirapuru para a 
característica estatura de planta o valor foi de -
11,83cm e BLUP de 3,74 cm, ou seja, o valor 
predito demonstra que o cruzamento aumentaria em 
torno de 3,74 cm a estatura de planta enquanto a 
CEC demonstra o oposto, uma redução de quase 12 
cm. Em contrapartida, os valores preditos das 
combinações as combinações Xan 159 x BRS 
Supremo, Xan 159 x BRS Valente, Pérola x BAF 
63, Pérola x BRS Valente, BAF 63 x IPR Uirapuru, 
BAF 63 x BRS Valente e IPR Uirapuru x BRS 
Supremo estão correlacionados com a CEC. A 
menor correlação encontrada foi para a 
característica inserção da primeira  vagem (16%), 
onde os valores da análise dialélica não 
correspondem à mesma expectativa para o valor 
predito. A correlação para diâmetro do caule é 
considerada moderada (70%). Para os componentes 
do rendimento (número de vagens por planta e 
número de grãos por vagem) a correlação entre os 
valores da CEC e o valor predito são moderados 
(44% e 32% respectivamente). Os quatro maiores 
valores com relação aos BLUP’s para número de 
vagens por planta foram 3,42, 3,03, 2,77 e 10,86 que 
correspondem as combinações Xan 159 x IPR 
Uirapuru, Xan 159 x BRS Supremo, Pérola x BAF 

63, BAF 63 x BRS Valente. E para número de grãos 
por vagem foram 0,95, 0,57, 0,52 e 0,30 que 
correspondem as combinações: Pérola x IPR 
Uirapuru, IPR Uirapuru x BRS Valente, Pérola x 
BRS Supremo e Pérola x BRS Valente. 

 
CONCLUSÕES 

 
Com base na capacidade específica de 

combinação os híbridos com maiores estimativas 
dos componentes do rendimento NVP e NGV 
foram: Xan 159 com BRS Valente, Pérola com BAF 
63 e Pérola com BRS Valente.  

O melhor preditor linear não viesado – 
BLUP não é suficiente para predizer o 
comportamento dos híbridos em relação à média dos 
pais. 

A associação do BLUP às análises dialélicas 
possibilita identificar populações segregantes 
promissoras, permitindo rapidez no 
desenvolvimento de novas cultivares.  
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ABSTRACT: The aim of this study was to evaluate the efficiency of BLUP (best linear unbiased predictor) to 

predict hybrid performance based on parents, comparing the results obtained with the Diallel analysis. For this, were 
performed diallel crosses among six common bean genotypes: Xan 159, Pérola, BAF 63, IPR Uirapuru, Supreme BRS and 
BRS Valente. All plants were evaluated for important agronomic characteristics. The data were subjected to diallel 
analysis model I and method I of Griffing (1956) that estimated the general ability and specific combining, and using 
BLUP were obtained the values predicted of parents and their hybrids. After correlation analysis was performed between 
the BLUP's and the mean squares of general ability and specific combining. However, we conclude that the association 
BLUP Diallel analysis enables the identification of segregating populations, enabling rapid development of new cultivars. 

 
KEYWORDS: Phaseolus vulgaris L.. Diallel. CGC. CEC. REC. 
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